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Resumo: O Hospital Veterinário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

possui importante demanda na rotina veterinária e um complexo fluxograma, que conta com a 

participação de professores, técnicos, residentes e bolsistas de extensão. Este projeto visa otimizar 

os atendimentos, através de uma triagem clínica e classificação baseadas em uma escala de 

prioridade, permitindo assim o atendimento de acordo com a urgência de cada caso e 

encaminhamento para o setor pertinente. Entre junho de 2019 e agosto de 2021 foram avaliados 

1932 animais. Vale ressaltar a atuação de alguns setores como: Clínica Médica dos Animais de 

Companhia que recebeu 302 felinos (15,63%) e 1120 caninos (57,97%), Reprodução Animal que 

recebeu 45 felinos (2,33%) e 263 caninos (13,61%) e Cirurgia de Pequenos Animais Domésticos 

que recebeu 43 felinos (2,23%) e 136 caninos (7,04%). Em relação ao estado clínico, observou-se 

que 77 felinos (3,98%) e 257 caninos (13,30%) foram classificados como atendimentos de rotina, 

215 felinos (11,13%) e 1061 caninos (54,92%) foram classificados como atendimentos não 

urgentes, 73 felinos (3,78%) e 183 caninos (9,47%) foram classificados como atendimentos de 

urgência e 21 felinos (1,09%) e 45 caninos (2,33%) foram classificados como atendimentos 

emergenciais. Os atendimentos que necessitam de maior agilidade, devido a seu estado urgente e/ou 

emergencial, totalizam 16,67% dos pacientes e valorizam a importância do projeto. Outro fator 

relevante é o fato de que 80,31% dos felinos e 64,04% dos caninos não são vacinados, 52,85% dos 

felinos e 69,08% dos caninos possuem acesso à rua sem supervisão, 58,55% dos felinos e 77,49% 

dos caninos não são castrados, o que demonstra a necessidade de campanhas de conscientização 

para os tutores e reitera o papel fundamental na coleta de dados desempenhado pelo projeto.  
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